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Tanita. [Carta, 1930], Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Londres. 2 p. [manuscrito]
Portinari, meu bem.


Tenho feito milhares de tentativas para te escrever, mas as cartas ficam sempre pela metade.


A vida continua cada vez mais monótona. O imposto, uma droga. Estou saturada.


Estou pensando em você, acompanhando-o nas suas visitas a tudo que há de notável nesta Inglaterra dos meus sonhos.


Não repare a minha carta, porque eu só sei escrever nomes feios de turco. Olegário está com pressa Mudei de letra para ver se dá mais espaço.


 Um beijo


Olegário não dá tempo para mais...




Good bye
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